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Eixo 04: Educação e Inclusão
 

Resumo: Este estudo explora como o Design Thinking (DT) pode enriquecer a criação do Plano Educacional Individualizado (PEI), ferramenta vital para a inclusão de estudantes autistas de nível 1. O PEI, amparado pela Política Nacional de Educação Especial, é essencial para atender às necessidades únicas desses alunos. Contudo, pesquisas mostram que sua implementação ainda é limitada, com foco na burocracia e pouca participação escolar. O DT surge como uma abordagem inovadora, centrada no indivíduo, transformando a construção do PEI. Usando a Análise Textual Discursiva (ATD), organizamos três categorias: empatia no dia a dia escolar, criação de estratégias inclusivas e avaliação constante do PEI. Os resultados indicam que a união de DT e PEI impulsiona práticas criativas, colaborativas e focadas no aluno, promovendo a inclusão real.
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Introdução
O direito à educação inclusiva, assegurado pela legislação brasileira, demanda que as escolas criem abordagens pedagógicas que valorizem as particularidades dos estudantes da Educação Especial. Entre essas abordagens, o Plano Educacional Individualizado (PEI) se destaca como um documento crucial para organizar e acompanhar o progresso escolar de alunos com deficiência, incluindo aqueles com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 
No entanto, estudos recentes (Battistello; Martins; Lisboa, 2024; Pereira, 2024; Rambo; Almeida; Martins, 2023) revelam falhas na aplicação do PEI, muitas vezes criado de forma burocrática, sem considerar a voz do aluno, da família e da equipe pedagógica.
Nesse contexto, o Design Thinking (DT) pode ser uma metodologia inovadora, focada na empatia e na colaboração, auxiliando os professores a converter o PEI em um instrumento dinâmico que guia práticas pedagógicas relevantes. Assim, este trabalho examina como as fases do DT podem ser aplicadas ao desenvolvimento do PEI, visando à inclusão efetiva de estudantes autistas de nível 1.
Metodologia
A pesquisa baseou-se na Análise Textual Discursiva (ATD) de Moraes e Galiazzi (2007), uma metodologia qualitativa que envolve a unitarização, que consiste na conversão de discursos em unidade de significado, a categorização, a qual categoriza e agrupa as unidades de significado e a produção de metatextos, que embasa-se elaboração de textos interpretativos que articulam as unidades de significado e as categorias emergentes, explicitando a compreensão construída pelo pesquisador. Destarte, foram analisados artigos e revisões sistemáticas que tratam do uso do PEI em contextos de inclusão escolar de alunos autistas e três categorias foram identificadas:
	Categoria:
	Unidades de Significado

	Empatia e imersão no cotidiano escolar
	Ouvir a família e o aluno 

	
	Observar as interações sensoriais e sociais do aluno

	Criação de estratégias pedagógicas inclusivas
	Desenvolvimento de recursos adaptados (materiais visuais, metodologias ativas, jogos interativos)

	
	Elaboração colaborativa do PEI entre professores, família e equipe multidisciplinar

	Avaliação contínua e reconfiguração do PEI
	Teste das estratégias implementadas

	
	Ajustes regulares no PEI para acompanhar o avanço do aluno


Quadro 1: Categorias e Unidades de Significado emergentes da ATD aplicada ao corpus de análise
Discussão
Ao incorporar o Design Thinking no PEI, a colaboração no ensino se torna mais abrangente. Durante a fase de empatia, os professores conseguem entender com mais clareza as dificuldades que os alunos autistas de nível 1 enfrentam – como o excesso de estímulos, problemas para interagir e o perigo de não serem notados na escola. Essa etapa impede que o PEI se torne apenas um documento formal sem muita utilidade.
As fases de criação de ideias e protótipos dão aos professores e à equipe da escola a chance de criar soluções personalizadas de maneira criativa, testando materiais de ensino antes de incluí-los na versão final do PEI. Dessa forma, o PEI vira um campo para a inovação no ensino, onde ideias podem ser testadas e comprovadas.
Por último, a fase de avaliação e ajuste garante que o PEI seja atualizado conforme o progresso do aluno, mantendo sua função de documento que se adapta. Pesquisas como as de Rambo, Almeida e Martins (2023) e Pereira (2024) mostram que o acompanhamento constante é o que faz do PEI uma ferramenta eficaz de inclusão.
Considerações finais
A pesquisa mostra que a união do Design Thinking e do PEI é uma forma inovadora de incluir autistas de nível 1, pois: 1) estimula a empatia e a atenção ao que o outro diz; 2) fomenta o trabalho em equipe entre professores, famílias e profissionais; 3) possibilita a criação de métodos de ensino novos e adaptáveis e 4) faz do PEI um documento sempre atualizado, que acompanha o crescimento do aluno.
Dessa forma, o DT potencializa o PEI como ferramenta de inclusão efetiva, transformando-o num instrumento de inclusão real, superando abordagens rígidas e meramente formais.
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